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APRESENTAÇÃO 

 

 

O Plano Diretor  de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC)  

da Empresa Bras i le ira  de Serviços Hospita lares (Ebserh)  foi  e laborado para 

atender  às  necess idades de T IC da  Administração Centra l  da Ebserh leva em 

consideração o  novo contexto da Saúde Dig i tal  no País .  

 A  Rede Ebserh  reúne competência  legal  e  as  condições estruturais 

para  a  ap l icação de produtos e  serviços  re levantes  na área de Saúde Dig i ta l .  

Essa  at iv idade é  promissora do ponto de v ista  de desenvolv imento e 

incorporação de tecnologias  que permitam incrementar o  potencia l  de 

efet iv idade da Rede de Hospita is  Univers i tár ios  no ensino,  pesquisa e  

atenção à  saúde.  

Sendo um processo de construção focado em propic iar  estrutura de 

gestão para a Ebserh  fo i  fundamentado em estudos que transcendem a área 

de T IC da Admin istração Central  contando com o apoio  e o  envolv imento de 

todas as d iretor ias  da empresa e  se projeta nos 40 Hospita is  Univers itár ios 

que compõm a Rede.   

A  intenção, ao f inal  do processo de construção do  PDTIC,  é  garant ir  

que os  serviços  oferecidos se jam e f ic ientes  e efet ivos,  permit indo de forma 

mais  consistente o cumprimento dos objet ivos  inst itucionais da Empresa.  

O per íodo de v igência  des te PDTIC abrange o per íodo de 2021 a 2022,  

podendo ser  revisado a  qualquer  momento conforme or ientação do Comitê 

Gestor  de  Tecnologia  da Informação e Comunicação -  CGTIC.  
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1. INTRODUÇÃO 

A Ebserh atua na construção de processos voltados para a  melhor ia 

permanente  de suas competências  legais  e  de sua missão inst i tucional .  Em 

sua f inal idade de ofertar  às  inst itu ições federais  de ensino ,  ou inst itu ições 

congêneres ,  serviços  de apoio ao ensino,  pesquisa  e  extensão, ensino -

aprendizagem e formação de pessoas no campo da  saúde,  unem-se dois  dos 

maiores  desaf ios  do País ,  quais se jam,  educação e saúde.   

Prestar suporte de T IC  à  organização ,  ot imizar  processos,  apoiar  os 

processos de atenção e ensino à  saúde,  são responsabi l idade da Diretor ia  

de Tecnologia da Informação e Comunicação  –  DTI .  

A  área de T IC tem também papel  centra l  no suporte  tecnológico às 

ações que envolvam Saúde Dig i ta l .  A  Ebserh  tem buscado  invest i r  em ações 

re lacionadas à  t ransformação e Saúde Dig i ta l ,  com diversas  in ic iat ivas  que 

ut i l izam tecnologia s para  ot imizar recursos  e processos,  gerar  economia de 

gastos  públ icos  e  tornar  mais  ef ic iente  a gestão,  contr ibuindo para o  a lcance 

de resultados posit ivos  por parte  de toda a  organização.  

Para  auxi l iar  na preparação da Empresa para ações de t ransformação 

d ig i ta l ,  a  DTI  real izou estudos sobre as estratégias  para ações de 

desenvolv imento tecnológico em Saúde Dig i ta l  no contexto da Rede Ebserh,  

tendo como eixos  centra is  o forta lecimento da infrestrutura de T I  e o 

esforço de padronização d os s istemas centra l izados,  em especia l  o AGHU,  o 

SEI  e  o S IG.  

A  Diretor ia  vem atuando  na melhor ia  cont ínua do AGHU –  Apl icat ivo 

de Gestão para Hospita is  Univers i tár ios ,  como ferramenta de apoio  à  gestão 

de processos administrat ivos e  ass istencia is  dos HUFs .  Nesse sent ido,  os 

estudos apontam a oportunidade de evolu ir  as  funcional idades e  a segurança 

do AGHU,  em face de outros  s istemas de gestão hospitalar  existentes  no 

mercado bras i lei ro ,  a lém de  buscar ,  sua cert if icação   nacional  e 

internacional .   Outra  in ic iat iva em curso est á re lacionada ao forta lecimento 

da Comunidade interna do AGHU na Rede Ebserh  e sua eventual 

d isponib i l ização  para outros  hospita is  públ icos  do país .  

D iante dos desaf ios  e  oportunidades de  implementação de  projetos  

estratégicos  na Rede,  o  p lanejamento de T IC é uma ferramenta de gestão  

essencia l  à  boa execução de stes  projetos  ,  apresentando estratégias  e 

t raçando os  p lanos de ação para executá - los  ao longo do per íodo de sua 

val idade. 

No b iênio 2021 -2022,  aspecto que merecerá especia l  atenção da DTI 

d iz  respeito às  medidas  tecnológicas,  de gestão e de capacitação afetas à 

segurança c ibernét ica  e  à  proteção de dados.  

O PDTIC,  segu e a  def in ição da Instrução Normat iva  SEDGGD/ME nº 01,  

de 04/04/2019, art .  2º,  inc iso XXV,  corresponde ndo ao instrumento de 

d iagnóst ico,  p lanejamento  e  gestão de recursos e  processos de T IC que v isa  
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atender  às  necess idades tecnológicas  e  de informação de um órgão ou 

ent idade para um determinado per íodo.  

Desta forma, este documento oferece os e lementos necessár io s  à 

gestão das  ações e  os  respect ivos  mei os  orçamentár ios  e  humanos ,  

refer indo-se à melhor ut i l i zação dos invest imentos no setor para que o 

propósito e objet ivos  da Empresa cont inuem a atender  aos desaf ios da saúde 

e  da educação .  

 

 Planejamento 

O planejamento consiste  na preparação,  organização e  estruturação 

das  at iv idades,  tendo em vista  determinads objet ivos,  reduzindo incertezas  

e  informando adequadamente a  tomadas de decisão.  

Técnicas  de p lanejamento são ut i l i zadas para  anal isar o  cenár io  at ual ,  

def in ir  objet ivos e metas,  e laborar estratégias de ação e del inear in ic iat ivas  

para  a lcançar  os objet ivos.  Dessa forma,  p laneja m-se as ações presentes  e 

futuras,  com o intu ito de a lcançar  os  objet ivos  esperados.  P lanejar  é 

determinar objet ivos  ou meta s e coordenar os meios e recursos para at ing i -

los  no decorrer  de um per íodo de tempo.  

 

 Planejamento de Tecnologia da Informação e 

Comunicações - TIC 

O planejamento de T IC const i tu i  um processo d irecionador para a 

execução das ações e  projetos  de T IC da org anização.  Além disso,  propõe 

confer ir  foco à atuação da área de T IC,  apresentando estratégias  e  t raçando 

p lanos de ações para  implantá - las ,  o que poss ib i l i ta  o r ientar  esforços e  

recursos para  a consecução de metas.   

O P lanejamento de T IC compreend e a ident if icação e  administração de 

recursos humanos,  ap l icações e ferramentas baseadas em Tecnologia  da 

Informação e  Comunicação, necessários  para apoiar a inst i tu ição na 

execução de seu p lano de negócios e no cumprimento de seus objet ivos 

estratégicos  ao longo de um organograma estabelecido.  

Deve-se ident i f icar as  oportunidades de so luções de T IC para 

apr imorar os  negócios  da organização, def in ir  p lanos de ação de curto,  

médio  e longo prazo e  ident i f icar  as  arquiteturas  de dados e  de 

infraestrutura que melho r atendam às  necess idades  

Desse modo,  o intu ito  de um planejamento de T IC é  atender  às 

necess idades de informação e de tecnologia  de uma organização.  Para  tanto,  

é  necessár io  def in ir  metas  e  ações para supr ir  tais  necess idades.  
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 Níveis de Planejamento  

É usual  que as  organizações adotem três  n íveis  de p lanejamento:  

•  Planejamento Estratégico:  e laborado com diretr izes  e 

d irecionamentos emanados pela  a lta  administração,  por meio  do qual  são 

def in idos os  objet ivos  e  p lanos da inst i tu ição.  D ireciona a  tomada de 

decisões re lat ivas às  questões de longo prazo,  tais  como sobrevivência ,  

crescimento e  efet iv idade geral .  É  o  processo administrat ivo  que 

proporciona sustentação para se estabelecer  a melhor d ireção a ser seguida 

pela  organização;  

•  Planejamento Tático:  t raduz os objet ivos  gerais e  as estratégias  da 

a l ta  administração em objet ivos  e at iv idades mais específ icos.  O pr incipal  

desaf io neste n ível  é  promover  um contato efet ivo  entre  o n ível  estratégico 

e  o n ível  operacional .  Por conseguinte,  t rabalha com decomposiç ão dos 

objet ivos,  estratégias  e  pol ít icas  estabelecidas  no P lanejamento 

Estratégico;  

•  Planejamento Operacional :  nesse n ível  de p lanejamento,  o  processo 

é  de menor ampli tude, o foco é  t rabalhar  junto aos funcionár ios  envolv idos 

nas  operações da organização,  implementando os  p lanos especí f icos  

def in idos no p lanejamento tát ico.  Pode ser  considerado como a 

formal ização,  pr incipalmente através de documentos escr i tos,  das 

metodologias  de desenvolv imento e  implantação estabelecidas.  

Assim sendo, cabe ressaltar  que a DTI  def ine o  seu PETIC como 

p lanejamento estratégico  e o PDTIC como p lanejamento tát ico  que propic ia 

às  áreas  internas a  produção de p lanos de ação operacionais .  

 Princípios da DTI  

•Consonância com os objet ivos  inst itucionais :  assegurar que as metas  e 

Necess idades de T IC este jam fortemente v inculados às m etas  e aos  

objet ivos  do negócio  e  da  estratégia  da Inst itu ição.  

•Assistência  efet iva  ao re lacionamento entre  a  Ebserh,  as  unid ades 

hospita lares  e  a sociedade.  

•Aperfe içoamento cont ínuo dos proces sos de gestão e serviços  de T IC.  

•Respeito  à  cu ltura  e  aos  va lores  organizacionais ,  promovendo o 

desenvolv imento das  equipes,  ass im como a construção de c l ima 

organ izacional  integrado e  mot ivador.  

•Busca permanente de novas so luções e  tecnologias  em saúde ,  por  meio  

de prospecção tecnológica,  i nterna e externa à  empresa.  

•Transparência e  publ ic idade de todos os  atos de gestão e na apl icação de 

recursos de T IC .  

•Ampla d ivu lgação das  estratégias e  resultados das  ações de T IC .  
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•Fomento das  pol ít icas  de Segurança Cibernét ica  da Ebserh ,  que deve 

seguir  os seguintes pr incíp ios:  

a)  Conf idencia l idade:  garant ir  que apenas as  pessoas que devem ter 

conhecimento acerca de determina da informação poderão acessá - la .  

b)  Integr idade:  promover  a  proteção das  informações contra  a l terações 

em seu estado or ig inal .  

c )  Disponib i l idade:  garant ir  que a informação esteja  d isponível  para as 

pessoas que podem acessá- las ,  de modo tempest ivo.  

d)  Qual idade dos serviços:  a  área de T IC deve pr imar pela  entrega de 

produtos e  serviços  permeados por qual idade e  ef ic iência .  

e)  Pleno cumprimento da Lei  Geral  de Proteção de Ddaos –  LGPD,  no 

que d iz  respeito  aos s istemas e  à  infraestrutura sob responsabi l idade 

da DTI .  
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2. TERMOS E ABREVIAÇÕES  

SIGLA DESCRIÇÃO 

A G H U  A p l i c a t i v o  d e  G e s t ã o  p a r a  H o s p i t a i s  U n i v e r s i tá r i o s  

A G H U  X  1 0 ª  V e r s ã o  d o  S i s t e m a  A G H U  

C G T I C  C o m i t ê  G e s t o r  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  e  C o m u n i c a ç ã o  

D T I  D i r e t o r i a  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  

E b s e r h  E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  S e r v i ç o s  H o s p i t a l a r e s  

E G D  E s t r a t é g i a  d e  G o v e r n a n ç a  D i g i t a l  

H U F  H o s p i t a l  U n i v e r s i t á r i o  F e d e r a l  

L G P D  L e i  G e r a l  d e  P r o t e ç ã o  d e  D a d o s   

O E  O b j e t i v o  E s t r a t é g i c o  I n s t i t u c i o n a l  

O M S  O r g a n i z a ç ã o  M u n d i a l  d a  S a ú d e  

P & D  P e s q u i s a  e  D e s e n v o l v i m e n t o  

P D T I C  P l a n o  D i r e t o r  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  e  C o m u n i c a ç ã o  

P E I  P l a n o  E s t r a t é g i c o  I n s t i tu c i o n a l  

P E T I C  P l a n o  E s t r a t é g i c o  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  e  C o m u n i c a ç ã o  

P M A  P l a n o  d e  M e t a s  e  a ç õ e s  

P P A  P l a n o  P l u r i a n u a l  

R E H U F  P r o g r a m a  N a c i o n a l  d e  R e e s t r u t u r a ç ã o  d o s  H os p i t a i s  U n i v e r s i t á r i o s  Fe d e r a i s  

S G T I C  S e r v i ç o  d e  G o v e r n a n ç a  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  e  C o m u n i c a ç ã o  

S I S P  S i s t e m a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d o s  R e c u r s o s  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  

S U S  S i s t e m a  ú n i c o  d e  S a ú d e  

T I C  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  e  C o m u n i c a ç ã o  

 Q u a d r o  1  –  T e r m o s  e  A b r e v i a ç õ e s  
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3. METODOLOGIA APLICADA 

A metodologia ut i l izada para e laboração deste documento baseou -se 

no Guia  de PDTIC do S istema de Administração dos Recursos de Tecnologia 

da Informação –  S ISP  do Governo Federal .  

 

 

Foram real izadas as  devidas  adaptações no processo proposto pelo  

gu ia ,  considerando o  Mapa Estratégico  e  o  P lanejamento Estratégico de 

Tecnologia da Informação e  Comunicação (PETIC)  para  o per íodo de 201 9 a 

2022. 

O Serviço de Governança de Tecnologia da Inf ormação e Comunicação 

(SGTIC)  e  a Assessor ia  de P lanejamento (APDTI)  da DTI ,  capitanearam a 

coleta e organização das informações  apresentadas  neste documento .  Desde 

o  acompanhamento do processo de cr iação do p lanejamento estratégico,  até 

a  consol idação do PETIC e  a  co nsulta  e  categor ização das  necess idades das 

áreas  da Ebserh .  Contou-se  com a colaboração de todos os  setores 

envolv idos neste  processo de construção colaborat iva.  

O SGTIC não f inal iza  sua missão com a publ icação deste  documento.  

Cabe- lhe  a inda o monitoramento da execução das ações previstas ,  a  

ver i f icação da conformidade e o  acompanhamento f ís ico - f inanceiro  para 

fomentar não somente o  processo de governança,  mas a  revisão pe riódica 

da implementação do P lano,  sob supervisão da DTI  e  do CGTIC.  

 
  

F i g u r a  1  –  P r o c e s s o  d e  E l a b o r a ç ã o  d o  P D T I C  
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Q u a d r o  2  –  D o c u m e n t a ç ã o  d e  R e f e r ê n c i a  

4. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  

Dentro deste  PDTIC foram ut i l i zados os seguintes  documentos:  

D O C U M E N T O  D E S C R I Ç Ã O  

P l a n o  P l u r i a n u a l  
–  P P A  2 0 2 0 - 2 0 2 3  

R e f o r ç a  a  o p ç ã o  d e  um  m o d e l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m  i n c l u s ã o  
s o c i a l  e  r e d u ç ã o  d e  d e s i g u a l d a d e s ,  c o m  f o c o  n a  q u a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s  
p ú b l i c o s  e  n o  e q u i l í b r i o  d a  e c o n o m i a  

P l a n o  
E s t r a t é g i c o  
I n s t i t u c i o n a l  –  
P E I  2 0 1 8 - 2 0 2 2  

P l a n e j a m e n t o  E s t r a t é g i c o  d a  E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  S e r v i ç o s  
H o s p i t a l a r e s  p a r a  o  p e r í o d o  d e  2 0 1 8  a  2 0 2 2  

P l a n o  
E s t r a t é g i c o  d e  
T e c n o l o g i a  d a  
I n f o r m a ç ã o  e  
C o m u n i c a ç ã o  –  
P E T I C  2 0 1 9 - 2 0 2 2  

P l a n e j a m e n t o  E s t r a t é g i c o  d a  D i r e t o r i a  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  
d a  E b s e r h ,  c r i a d o  e m  c o n s o n â n c i a  c o m  o  P l a n e j a m e n t o  E s t r a t é g i c o  
I n s t i t u c i o n a l  d a  E m p r e s a ,  c o m  v i g ê n c i a  e n t r e  2 0 1 8  a  2 0 2 2  

R e s o l u ç ã o  
C G P A R  N º  1 1 ,  d e  
1 0  d e  m a i o  d e  
2 0 1 6  

D i s p õ e s  s o b r e  o  p l a n e j a m e n t o  e  i m p l e me nt a ç ã o  d e  p r á t i c a s  d e  
g o v e r n a n ç a  d e  T e c n o log i a  d a  I n f o r m a ç ã o  ( T I )  q u e  a t e n d a m  d e  f o r m a  
a d e q u a d a  o s  p a d r õ e s  u s u a l m e n t e  r e c o n h e c i d o s  n e s t a  á r e a ,  p e l as  
e m p r e s a s  e s t a t a i s  f e d e r a i s  

P o l í t i c a  d e  
G o v e r n a n ç a  d e  
T I C  d o  S I S P  
( P O R T A R I A  n º  1 9  
d e  2 9 / 0 5 / 2 0 1 7 )  

N o r m a t i z a  a  i m p l a n t a ç ã o  d a  G o v e r n a n ç a  d e  T e c n o l o g i a  d a  i n f o r m a ç ã o  
e  c o m u n i c a ç ã o  ( G o v T I C )  n o  â m b i t o  d o s  ó r g ã o s  e  e n t i d a d e s  i n t e g r a n t e s  
d o  S i s t e m a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d o s  R e c u r s o s  d e  T e c n o l o g i a  d a  
I n f o r m a ç ã o  ( S I S P ) ,  p o r  m e i o  d e  u m  c o n j u n t o  d e  p r i n c í p i o s ,  d i r e t r i z e s  
e  a ç õ e s  e s t r u t u r a n t e s  re l a c i o n a d a s  à  g e s t ã o  de  T I C  

L e i  1 3 . 3 0 3  d e  
3 0 / 0 6 / 1 6  –  L e i  
d e  
R e s p o n s a b i l i d a d
e  d a s  E s t a t a i s  

E s t a b e l e c e  o  e s t a t u t o  ju r í d i c o  d a s  e m p r e s a s  pú b l i c a s ,  d as  s o c i e d a d e s  
d e  e c o n o m i a  m i s t a  e  s u a s  s u bs i d i á r i a s  q ue  e x p l o r e m  a t i v i d a d e  
e c o n ô m i c a  d e  p r o d u ç ã o  o u  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  b e n s  o u  d e  p r e s t a ç ã o  
d e  s e r v i ç o s  

P o r t a r i a  n º  7 7 8 ,  
d e  0 4 / 0 4 / 2 0 1 9  

D i s p õ e  s o b r e  a  i m p l a n t a ç ã o  d a  G o v e r n a nç a  d e  T e c n o l o g i a  d a  
I n f o r m a ç ã o  e  C o m u n i c a ç ã o  n o s  ó r g ã o s  e  e n t id a d e s  p e r t e n c e n t e s  a o  
S i s t e m a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d o s  R e c u r s o s  d e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  
d o  P o d e r  E x e c u t i v o  F e d e r a l  -  S I S P .  

I S A C A  
F r a m e w o r k  
C O B I T  5  

Framework  reconhec ido  internac iona lmente  como boas  prát icas  
de  gov ernança  e  gerenc iamento  empresar ia l  de  T I  

ABNT NBR ISO/IEC 
38500:2009 

N o r m a  T é c n i c a  s o b r e  G o v e r n a n ç a  c o r p o r a t i v a  d e  T I  

LGPD - Lei Geral de 
Proteção de Dados 
Pessoais 
Lei nº 13.709 de 14 
de agosto de 2018 

D i s p õ e  s o b r e  o  t r a t a m e n t o  d e  d a d o s  p e s s o a i s ,  i n c l u s i v e  n o s  m e i o s  
d i g i t a i s ,  p o r  p e s s o a  n at u r a l  o u  p o r  p e s s o a  j u r í d i c a  d e  d i r e i t o  p ú b l i c o  
o u  p r i v a d o,  c o m  o  o b je t i v o  d e  p r o t e g e r  o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  d e  
l i b e r d a d e  e  d e  p r i v a c i d a d e  e  o  l i v r e  d e s e n v o l v i m e n t o  da  
p e r s o n a l i d a d e  d a  p e s s oa  n a t u r a l .  
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Q u a d r o  3  –  P r i n c í p i o s  e  D i r e t r i z e s  

 

5. PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 

Princípios e Diretrizes Origem 

PD01: Utilizar, sempre que necessário, 

a contratação de serviços para tarefas 

executivas 

• Decreto Lei nº 200, art. 10, § 7º e 8º 

• Decreto nº 2.271/1997 

• Acórdão 1214/2013 TCU Plenário 

PD02: Realizar contratações conjuntas, 

preferencialmente 

• Princípio Constitucional da Eficiência – Art. 37 

• Princípio Constitucional da Economicidade – 
Art. 70 

PD03: Deve-se buscar a padronização 

do ambiente de TIC, visando a 

integração de soluções de TIC no âmbito 

do Hospital SODOY 

• Decreto nº 1.048/1994 

• Acórdão TC 1603/2008 Plenário 

• Princípio Constitucional da Economicidade – 
Art. 70 

PD04: Usar os padrões do Governo 

Eletrônico 

• e-Mag – Modelo de Acessibilidade 

• e-Ping – Arquitetura de Interoperabilidade 

• e-PWG – Padrões WEB 

PD05: Priorização de Serviços Públicos 

disponibilizados em meio digital 

• Estratégia de Governança Digital – EGD V1.0 
(2016) 
 

• LGPD - Lei nº 13.709 de 14 de agosto de 2018 

PD06: Abertura e Transparência 

PD07: Simplicidade 

PD08: Segurança e Privacidade 

PD09: Inovação 

PD10: Compartilhamento da capacidade 

de Serviços 

PD11: Foco nas partes interessadas 

• Política de Governança de TIC do SISP 
(Portaria Nº 19, de 29 de maio de 2017) 

PD12: TIC como ativo estratégico 

PD13: Gestão por resultados 

PD14:Prestação de Contas e 

Responsabilização 

PD15: Conformidade 

PD16: Otimização dos Custos de TIC • Responsabilidade Técnica dos Serviços de TIC 
(Portaria Nº 388, de 17 de novembro de 2017) 

DP17: Melhorar a gestão da informação 

e dados 

• Política de Dados Abertos (Decreto Nº 8.789, 
de 29 de junho de 2016) 

DP18: Implementar processo de 

transparência e de acesso a informações 

públicas 

DP19: Estimular a visualização da 

informação das ações de governança 

digital 
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6. ESTRUTURA DA DTI 

O organograma apresentado a seguir  t ranscreve a estrutura 

organizacional  da DTI/SEDE da Ebserh.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diretoria de Tecnologia da 
Informação

Assessoria
Serviço de Governança 

de TIC

Coordenadoria de 
Infraestrutura e Segurança de 

TI

Serviços Orientados 
às Soluções

Serviços Orientados 
aos Usuários

Coordenadoria de 
Desenvolvimento de sistemas 

de Informação

Serviço de Sistemas 
de Gestão 

Corporativa

Serviço de Sistemas 
Hospitalares

F i g u r a  2  –  O r g a n o g r a m a  d a  D T I  
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T a b e l a  1  –  R e s u l t a d o s  P D T I C  A n t e r i o r  

F i g u r a  3  –  R e s u l t a d o s  P D T I C  A n t e r i o r  

7. RESULTADO DO PDTIC 2019-2020 

Segue quadro abaixo ,  contendo o  resultado do monitoramento do 

PDTIC,  referente a  2019/2020.  Para 2019, houve 43 ações previstas 

in ic ia lmente . Após del iberações  do CGTIC,  fo ram ic lu ídas  novas ações,  

tota l izando 4 7 para aquele ano.  Em 2020, foram acrescid as  28 ações,  

somando 75 naquele  períofo.  

 

Ações PDTIC 2019/2020 

Concluídas  36 

Canceladas/Agrupadas/Suspensas  6 

Em andamento  33 

Total  75 

 

 

 

 

 

Ao todo,  foram executadas  36 ações  no b iênio ,  6  foram canceladas  a 

pedido das áreas demandantes ,  1 supensa  devido à  mudança de estratégia 

pela  área demandante  e  32 encontram-se em andamento . Abaixo  são l i stadas  

as  ações  e os  respect ivos  status.  

Relação de demandas conclu ídas :  

Ação ID 

Elaboração de Política de Impressão Corporativa A2 
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Desenvolvimento do módulo Anatomia 

Patológica  no AGHU 
A4 

Revisão das planilhas do descentralização de 

credito no SIG 
A5 

Evolução do módulo Convocação (concursos da 

Ebserh) no SIG 
A6 

Desenvolvimento de Módulo para Progressão e 

Promoção 
A8 

Prospecção solução RH A12 

Contratação da ferramenta de Gestão Patrimonial 

- SIADS 
A14 

Contratação de Sistema para a Contabilidade A16 

Contratação de software de desenho assistido 

por computador 
A17 

Implantação do SEI! nos HUs A19 

Prospecção de sistema de gestão de obras A20 

Contratação de suporte técnico para 

equipamento de armazenamento de dados para a 

Sede (Storage) 
A21 

Aquisição de computadores e notebooks A22 

Aquisição de peças de reposição para 

computadores 
A23 

Licenciamento Microsoft A24 

Evolução de painel indicadores MGAH (DAS) para 

uso da SEDE 
A25 

Elaboração de painel de indicadores Regulação e 

Avaliação em Saúde dos Hospitais Universitários a 

partir de dados do AGHU 
A27 
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Elaboração de painel de produção assistencial A31 

Renovação do Contrato 02/2017 - Fábrica de 

Software 
A32 

Contratação de fábrica de software 

(Desenvolvimento e sustentação, 

institucionalização, métricas, teste e qualidade) 
A33 

Renovação do Contrato 16/2019  - Fábrica de 

Métricas 
A34 

Evolução do painel Hotelaria Hospitalar (DAI) na 

Sede com interface com módulos assistenciais do 

AGHU 
A35 

Contratação da Central de Serviços de TIC 

(Service Desk) 
A37 

Renovação Contrato 22/2015  - Solução de 

Impressão Corporativa 
A38 

Contratação de solução de Impressão Corporativa A39 

Renovação contrato 08/2016 - Solução de 

Telefonia Fixa 
A40 

Renovação contrato 08/2015 - Solução de 

Telefonia Móvel 
A41 

Contratação de solução de conectividade A42 

Contratação de solução Infraestrutura como 

Serviço (Nuvem) 
A43 

SERPRO - Aquisição de certificado digital e 

integração com o AGHU 
A45 

Expansão do módulo Estoque do AGHU, 

contendo rastreabilidade 
A53 

Aquisição de Storage como Serviço A56 

Estudo sobre Integração do SEI ao Sistema 

Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão 

(e-SIC) 
A57 
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Q u a d r o  4  –  A ç õ e s  c o n c l u í d a s  n o  P D T I C  a n t e r i o r  

Contratação de serviço de manutenção 

preventiva e corretiva do Storage FAS6290 
A62 

Renovação do Contrato 02/2017 - Fábrica de 

Software 
A66 

Desenvolvimento de sistema de corregedoria A72 
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8. REFERENCIAL ESTRATÉGICO 

A Ebserh  fo i  cr iada pela  Le i  nº  12.550/2011 com a f inal idade 

de  prestação de serviços  gratu itos de ass istência  médico -hospita lar ,  

ambulator ia l  e de apoio d iagnóst ico  e  terapêut ico à  comunidade, ass im 

como a prestação às inst i tu ições públ icas  federais de ensino ou inst itu ições 

congêneres  de serviços  de apoio  ao ensino,  à  pesquisa  e à  extensão,  ao 

ensino-aprendizagem e à formação de pessoas no campo da saúde públ ica.  

Ta l  protagonismo ca rrega em s i  o desaf io de t rabalhar  com a 

d ivers idade terr itoria l  e  as  di f icu ldades representadas pela  prestação da 

saúde do S istema único de Saúde (SUS).  Imcube - lhe,  a lém disso,  a formação 

e  qual i f icação dos prof iss ionais  de saúde  das Univers idades Federai s .  A  

gestão organizada,  p lanejada e  controlada permeia  toda a  organização, 

devendo ref let i r -se  na área de Tecnologia  da Informação e  Comunicação  da 

Sede e  das  Unidades Hospita lares .  

A  construção do P lanejamento Estratégico Inst itucional  da empresa fo i 

or ientada por va lores,  missão,  objet ivos  estratégicos,  seus pi lares e 

d irecionadores,  até a  concepção do Mapa Estratégico ,  a  part i r  do qual  se 

desdobram as  necess idades de T IC ,  ind icadore,  metas e  ações.  
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F i g u r a  4  –  M a p a  E s t r a t é g i c o  d a  E b s e r h  

 Mapa Estratégico da EBSERH 

 

F i g u r a  3  –  M a p a  E s t r a t é g i c o  D T I  
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F i g u r a  5  –  M a p a  E s t r a t é g i c o  d a  T I C  

8.2 Mapa Estratégico da TI 

 Propósito - Ebserh Direcionadores Visão - Ebserh 

• 100% SUS 
• Equilíbrio entre demandas 

assistenciais e de ensino 

• Qualidade e segurança 

assistenciais 

• Formação e capacitação 
multiprofissional para a saúde 

• Estratégias de educação em 
Rede 

• Vanguarda em pesquisa 
• Fomento à inovação 
• Aplicação na assistência e no 

ensino 

• Escala, eficiência e eficácia 
• Transparência  
• Soluções com inteligência de 

dados 

• Direcionamento de políticas 
públicas  

• Articulação com entes externos 

• Atuação híbrida, em Rede 

• Sustentabilidade econômica, 
social e ambiental em Rede 

• Novas fontes de 
financiamento 

Valores 

Ensinar para transformar o 
cuidar 

Ser referência nacional no ensino, na pesquisa, na extensão e na inovação no campo da saúde, na 
assistência pública humanizada e de qualidade em média e alta complexidade, e na gestão 

hospitalar, atuando de forma integrada com a Universidade e contribuindo para o desenvolvimento 
de políticas públicas de saúde 

Proposição de valor - Ebserh 

Maior rede de hospitais públicos do Brasil, proporcionando assistência humanizada, resolutiva e de vanguarda com o melhor campo de prática 

para as universidades federais, desenvolvendo ensino, pesquisa, extensão e gestão com sustentabilidade e transparência 

 Visão da TI Ebserh 

 
Ser o agente estratégico provedor do crescimento e do fortalecimento da Rede Ebserh, de modo sustentável, por meio da excelência de 

serviços tecnológicos para assistência à saúde, pesquisa, ensino, extensão e inovação. 

Objetivos Estratégicos da TI Ebserh 

Estabelecer modelo 
de atuação e 

governança de 
Tecnologia da 
Informação e 

Comunicação na 
Rede Ebserh, de 

forma transparente 
quanto aos papéis 
da Sede e das Tis 

das Unidades 
Hospitalares da 

Rede. 

Adotar as 
melhores 

metodologias de 
entrega para 

conferir agilidade, 
flexibilidade e 

estabilidade de 
modo escalável e 

sustentável na 
entrega de 

Tecnologia para a 
Rede. 

Trazer inovação e 
soluções, bem 
como explorar 

oportunidades de 
negócio por meio 
da disseminação e 
incorporação de 

práticas e 
tecnologias no 

modelo operacional 
da TI, 

proporcionando 
melhoria contínua. 

Promover a 
evolução da 
arquitetura 

tecnológica da 
Rede Ebserh de 

forma estruturada, 
por meio de 

governança e 
gestão técnica dos 
componentes de 

Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação. 

Otimizar a utilização 
e eficiência dos 

recursos de 
infraestrutura, 

buscando modelos 
de negócio que 

promovam a 
sustentabilidade de 

infra, adotando 
soluções e 

ambientes de alta 
disponibilidade 

informacional, onde 
aplicável. 

Definir e 
implantar Seguran
ça da Informação 

por meio de 
governança, 

políticas, normas, 
processos, 
sistemas 

(segurança física e 
lógica) e pessoas 

para mitigação de 
riscos. 

Promover 
transformação 

digital, alinhada 
aos negócios, 
com foco no 
aumento da 

excelência dos 
serviços 

tecnológicos, 
promovendo 

maior geração de 
valor pela TI. 

Missão da TI Ebserh 

Disponibilizar e aperfeiçoar serviços tecnológicos de suporte e auxílio a assistência à saúde, pesquisa, extensão e inovação, de forma ágil, flexível, 

eficiente, eficaz, efetiva, sustentável, inovadora e comprometida com a criação de valores aos múltiplos clientes da Rede Ebserh. 

A ética é 
inegociável 

Transparência nas 
ações e relações 

institucionais 

Humanizar para 
transformar o cuidado 

Ser sustentável para 
cuidar sempre 

Valorizar todas as 
pessoas 

Trabalhar em rede 
para somar forças e 
alcançar excelência 

Inovar para fazer mais e 
melhor transformando a 

sociedade 

Valorizar, 
capacitar e reter 

os talentos na 
área de TI na 

Rede 
reconhecendo 
iniciativas de 
inovação e 

aprimoramento 
de práticas de 
gestão em TIC. 

Propósito - Ebserh Direcionadores Visão - Ebserh 

• 100% SUS 
• Equilíbrio entre demandas 

assistenciais e de ensino 

• Qualidade e segurança 

assistenciais 

• Formação e capacitação 
multiprofissional para a saúde 

• Estratégias de educação em 
Rede 

• Vanguarda em pesquisa 
• Fomento à inovação 
• Aplicação na assistência e no 

ensino 

• Escala, eficiência e eficácia 
• Transparência  
• Soluções com inteligência de 

dados 

• Direcionamento de políticas 
públicas  

• Articulação com entes externos 

• Atuação híbrida, em Rede 

• Sustentabilidade econômica, 
social e ambiental em Rede 

• Novas fontes de 
financiamento 

Valores 

Ensinar para transformar o 
cuidar 

Ser referência nacional no ensino, na pesquisa, na extensão e na inovação no campo da saúde, na 
assistência pública humanizada e de qualidade em média e alta complexidade, e na gestão 

hospitalar, atuando de forma integrada com a Universidade e contribuindo para o desenvolvimento 
de políticas públicas de saúde 

Proposição de valor - Ebserh 

Maior rede de hospitais públicos do Brasil, proporcionando assistência humanizada, resolutiva e de vanguarda com o melhor campo de prática 

para as universidades federais, desenvolvendo ensino, pesquisa, extensão e gestão com sustentabilidade e transparência 

 Visão da TI Ebserh 

 
Ser o agente estratégico provedor do crescimento e do fortalecimento da Rede Ebserh, de modo sustentável, por meio da excelência de 

serviços tecnológicos para assistência à saúde, pesquisa, ensino, extensão e inovação. 

Objetivos Estratégicos da TI Ebserh 

Estabelecer modelo 
de atuação e 

governança de 
Tecnologia da 
Informação e 

Comunicação na 
Rede Ebserh, de 

forma transparente 
quanto aos papéis 
da Sede e das Tis 

das Unidades 
Hospitalares da 

Rede. 

Adotar as 
melhores 

metodologias de 
entrega para 

conferir agilidade, 
flexibilidade e 

estabilidade de 
modo escalável e 

sustentável na 
entrega de 

Tecnologia para a 
Rede. 

Trazer inovação e 
soluções, bem 
como explorar 

oportunidades de 
negócio por meio 
da disseminação e 
incorporação de 

práticas e 
tecnologias no 

modelo operacional 
da TI, 

proporcionando 
melhoria contínua. 

Promover a 
evolução da 
arquitetura 

tecnológica da 
Rede Ebserh de 

forma estruturada, 
por meio de 

governança e 
gestão técnica dos 
componentes de 

Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação. 

Otimizar a utilização 
e eficiência dos 

recursos de 
infraestrutura, 

buscando modelos 
de negócio que 

promovam a 
sustentabilidade de 

infra, adotando 
soluções e 

ambientes de alta 
disponibilidade 

informacional, onde 
aplicável. 

Definir e 
implantar Seguran
ça da Informação 

por meio de 
governança, 

políticas, normas, 
processos, 
sistemas 

(segurança física e 
lógica) e pessoas 

para mitigação de 
riscos. 

Promover 
transformação 

digital, alinhada 
aos negócios, 
com foco no 
aumento da 

excelência dos 
serviços 

tecnológicos, 
promovendo 

maior geração de 
valor pela TI. 

Missão da TI Ebserh 

Disponibilizar e aperfeiçoar serviços tecnológicos de suporte e auxílio a assistência à saúde, pesquisa, extensão e inovação, de forma ágil, flexível, 

eficiente, eficaz, efetiva, sustentável, inovadora e comprometida com a criação de valores aos múltiplos clientes da Rede Ebserh. 

A ética é 
inegociável 

Transparência nas 
ações e relações 

institucionais 

Humanizar para 
transformar o cuidado 

Ser sustentável para 
cuidar sempre 

Valorizar todas as 
pessoas 

Trabalhar em rede 
para somar forças e 
alcançar excelência 

Inovar para fazer mais e 
melhor transformando a 

sociedade 

Valorizar, 
capacitar e reter 

os talentos na 
área de TI na 

Rede 
reconhecendo 
iniciativas de 
inovação e 

aprimoramento 
de práticas de 
gestão em TIC. 
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9. MODELO DE PLANEJAMENTO 

Abaixo apresenta-se o  modelo do p lanejamento ut i l izado neste  PDTIC :  

 

 

 

Diante dos objet ivos  de cada Diretor ia  da Ebserh,  surgem as  

necess idades de T IC  para  apoiar cada área no provimento dos respect ivos  

serviços,  podendo es ses  estarem ou não l igados à  resolução d e 

Macroproblemas associados  aos Objet ivos  Estratégicos  da Empresa .  Uma vez 

que se t ratam das necess idades de  T IC das  áreas  de negócio,  v iab i l i z a-se  a 

re lação entre as  estratégias do negócio  e as ações que deverão ser 

real izadas  para  a lcance  de metas  e respostas  aos ind icadores .  

Ações são o  conjunto de tarefas,  se jam at iv idades ou projetos,  que  

objet ivam produz ir  a  resposta  à  necess idade.  

O re lacionamento entre as necess idades ,  metas  e ações de T IC  não 

ocorrem necessar iamente por  meio  de uma re lação de  "um para um".  Ou 

seja ,  a  necess idade de T IC poderá estar associada a  uma ou mais  metas ,  da 

mesma forma,  estas metas poderão ser associadas a  uma ou mais  ações.  

As  ações previstas  no PDTIC estarão elencadas no P lano de Ações,  

sendo este atual izado e evolu ído  per iodicamente  conforme as necess idades 

organizacionais .  

 

 Inventário de Necessidades  

Após a  real ização do levantamento de necess idades dos Hospita is  e 

D iretor ias  da Ebse rh ,  como  invest imentos para  o  REHUF ,  fo i  consol idado o 

Inventár io  de Necess idades.  

AÇÕES DE TIC

NECESSIDADES DE TIC

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

F i g u r a  6  –  M o d e l o  d o  P l a n e j a m e n t o  
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O processo de consol idação e va l idação das  necess idades levou em 

consideração a  aderência  d iante dos Objet ivos Estratégicos  Inst i tucion ais ,  

gerando robustez  e  segurança ao resultado,  evitando redundâncias  e 

incoerências .  

Após a aprovação deste  PDTIC,  caberá ao CGTIC a  atual ização do  P lano 

de Metas e Ações (PMA),  que detalha o  conjunto de at iv idades que serão 

desenvolv idas  para  o  atendimento das  necess idades ident if icadas .  

Após a  ident i f icação das necess idades,  procedeu-se sua associação a os 

Objet ivos  Estratégico s,  gerando o  quadro apresentado a  seguir :  

 

ID Necessidade 
Alinhamento 
Estratégico 

NTIC 01 
Transformação/Necessidade 

Digital 
SOCIEDADE 

NTIC 02 
Aquisição/Contratação/Implantação 

de Sistemas  
SUSTENTABILIDADE 

NTIC 03 Aquisição de Equipamentos de TIC PROCESSOS E TECNOLOGIA 

NTIC 04 
Aquisição/Contratação de Serviços 

de TIC e Licenças 
PROCESSOS E TECNOLOGIA 

NTIC 05 
Disponibilização de Dados em 

Dashboard 
GOVERNANÇA 

NTIC 06 
Desenvolvimento/Melhoria de 

Software 
PROCESSOS E TECNOLOGIA 

NTIC 07 
Melhorias/desenvolvimento do 
Sistema Integrado de Gestão 

PROCESSOS E TECNOLOGIA 

NTIC 08 Melhorias Sistema Hospitalar PROCESSOS E TECNOLOGIA 

NTIC 09 Central de laudos SOCIEDADE 

NTIC 10 Barramento AGHU PROCESSOS E TECNOLOGIA 

NTIC 11 Políticas, Planos e Normas GOVERNANÇA 

 

 

 

 Critério de Priorização 

A pr ior ização  das  Ações do PMA apresentad o neste  p lano  fo i  estabelecida 
pelos  membros  do CGTIC em reuniões especí f icas ,  considerando a  cr it ic idade 
das  ações sob a v isão de cada Diretor ia envolv ida.  Para pr ior ização ut i l i zou -se 
a  c lass i f icação na escala  de 1  a “n” ,  considerando  a ordem decrescente de 
pr ior ização, onde 1  é considerada como, pr ior idade alta  e “n” ,  como 
pr ior idade baixa .  
 
 

Q u a d r o  5  –  I n v e n t á r i o  d e  N e c e s s i d a d e s  d e  T I C  
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T a b e l a  2  –  P r e v i s ã o  O r ç a m e n t á r i a  

10. PLANOS VINCULADOS 

 Plano de Metas e Ações –  PMA 

As ações e lencadas no PMA tratam de at iv idades,  tarefas ou projetos que 

def inem o escopo de atuação da DTI  para at ingir  as  metas  estabelecidas.  Compete 

ao CGTIC aval iar  e va l idar a pr ior ização das  demandas da Administração Centra l .  

Todas as metas  e ações e lencadas encontram-se em documentação à  parte .  

 

 Plano Orçamentário 

Os montantes  orçamentár ios  dest inados à  execução  das at iv idades  apresentadas 

no  PDTIC  202 1/2022  cons iderados  no  orçamento  do  exerc íc io  de  2021  estão  d ispostos 

na  p lani lha  aba ixo .   

 

Tipo de Despesa Despesa 2021 
Custeio R$ 17.009.112,13 
Investimento R$ 7.830.859,25 

Total Geral R$ 24.839.971,38  
 

 

 

 Plano de Gestão de Risco 

O plano de gestão de r isco fo i  e laborado com o intuito de ident if icar  os 

pr incipais r iscos que podem resultar  na inexecução tota l  ou parcia l  deste PDTIC.  

Dessa forma, para cada r isco ident if icado,  anal isou -se  a probabi l idade e impacto 

de ocorrência ,  ap l icando -se uma escala  com cinco n íveis de c la ss i f icação:  muito 

baixo,  baixo,  médio e  a l to  e  muito  a l to .  Os cr i tér ios  ut i l izados para  real izar  a 

c lass i f icação de r isco em cada um desses  n íveis são apresentados ut i l izando a 

seguinte  metodologia:  

 

Probabil idade 

NÍVEL  MÉTRICA  DESCRIÇÃO  

Muito alto 5 R i s c o s  c u j a  o c o r r ê n c i a  é  q u a s e  c e r t a .  

Alto  4 R i s c o s  c u j a  o c o r r ê n c i a  é  e s p e r a d a .  
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T a b e l a  3  –  R i s c o  

T a b e l a  4  –  I m p a c t o  

Médio 3 R i s c o s  c u j a  o c o r r ê n c i a  p o d e  o u  n ã o  a c o n t e c e r .  

Baixo  2 R i s c o s  c u j a  o c o r r ê n c i a  n ã o  e s t á  p r e v i s t a .  

Muito baixo 1 R i s c o s  c u j a  o c o r r ê n c i a  é  m u i t o  i m p r o v á v e l .  

 

 

Impacto 

 

NÍVEL  MÉTRICA  EFEITO  DESCRIÇÃO  

Muito alto 5  
Os efeitos do evento são 

muito elevados; 

Q u a n d o  e s s e s  e v e n t o s  
a f e t a m  s e v e r a m e n t e  o  c u s t o ,  o  p r a z o  o u  a  

q u a l i d a d e  d o  p r o j e t o  ou  a t i v i d a d e ,  
s o m e n t e  p o d e m  s e r  r e p a r a d o s  a t r a v é s  d e  

r e p l a n e j a m e n t o ,  n e c e s s i t a n d o  d e  
r e n e g o c i a ç ã o  d e  p r a z o s  e  c u s t o s  e n t r e  a s  
p a r t e s ,  e x i g i n d o  m u i t o  e s f o r ç o  p a r a  e s s a s  

a ç õ e s  d e  r e t r a b a l h o .  

Alto 4 
O s  e f e i t o s  d o  

e v e n t o  s ã o  
e l e v a d o s ;   

Q u a n d o  e s s e s  e v e n t o s  a f e t a m  o  c u s t o ,  o  
p r a z o  o u  a  qu a l i d a d e  do  p r o j e t o  o u  

a t i v i d a d e ,  s o m e n t e  p o de m  s e r  r e p a r a d o s  
a t r a v é s  d e  r e p l a n e j a m e n t o ,  n e c e s s i t a n d o  
d e  r e n e g o c i a ç ã o  d e  p r a z o s  e  c u s t o s  e n t r e  

a s  p a r t e s .   

Médio 3  
O s  e f e i t o s  s ã o  

m o d e r a d o s ;   

Q u a n d o  e s s e s  e v e n t o s  a f e t a m  o  c u s t o ,  o  
p r a z o  o u  a  qu a l i d a d e  do  p r o j e t o  o u  
a t i v i d a d e ,  p o d e m  s e r  r e p a r a d o s  e  

a j u s t a d os ,  e n t r e t a n t o  o s  i m p a c t o s  p o d e m  
a f e t a r  o  p l a n o  d o  p r o j e t o ,  n e c e s s i t a n d o  

d e  r e p a c t u a ç ã o  d e  p r a z o s  e  c u s t o s .   

Baixo 2  
O s  e f e i t o s  d o  

e v e n t o  d e  r i s c o  s ã o  
b a i x o s ;   

N a  m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  o  c u s t o  d o  e v e n t o  
d o  r i s c o ;  Q u a n d o  e s s e s  e v e n t o s  a f e t a m  o  
c u s t o ,  o  p r a z o  o u  a  qu a l i d a d e  d o  p r o j e t o  

o u  a t i v i d a d e ,  p od e m  s e r  f a c i l m e n t e  
r e p a r a d o s  e  

a j u s t a d os ,  c a u s an d o  am e a ç a s  i r r e l e v a n t e s  
a o  p r o j e t o .  

Muito baixo 1 
Os efeitos do evento de 

risco são muito baixos ou 
imperceptíveis. 

N a  m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  o  c u s t o  d o  e v e n t o  
d o  r i s c o ;  Q u a n d o  e s s e s  e v e n t o s  a f e t a m  o  
c u s t o ,  o  p r a z o  o u  a  qu a l i d a d e  d o  p r o j e t o  

o u  a t i v i d a d e ,  p od e m  s e r  f a c i l m e n t e  
r e p a r a d o s  e  a j u s t a d os ,  p r a t i c a m e n t e  n ã o  

c a u s a n d o  a m e a ç a s  a o  s u c e s s o  d o  
p r o j e t o .   
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F i g u r a  7  –  M a p a  d e  C a l o r  

Abaixo apresenta -se o  mapa Probabi l idade x  Impacto da DTI ,  de  acordo com 

as  tabelas  apresentadas anter iormente:  

 

 

 

Após a  c lass if icação,  real izou -se o p lanejamento de respostas  aos  r iscos 

com maior  probabi l idade e  impacto,  estabelecendo as  ações para  mit igar  sua 

ocorrência ,  bem como o p lano de cont ingência  para  redução de impacto no caso 

da ocorrência do r isco.  Ressalta -se que a  anál ise  real izada neste plano  deve ser  

implementada  pela aval iação quando do p lanejamento especí f ico  dos projetos.  

Dessa forma,  segue abaixo P lano de Gestão de Risco:  

ID Risco Probabilidade Impacto 
Nível de 

Risco 
Ação Preventiva Ação de Contingência Responsável 

R1 
Contingenciamento 

Orçamentário 
Alta Alto 

Risco 
crítico 

Planejamento 
antecipado das 

receitas disponíveis 
para o ano seguinte 

Busca por soluções 
alinhadas ao 
Princípio da 

Economicidade 

CGTIC 

R2 

Insuficiência de 
recursos humanos 

para lidar com todas 
as necessidades 

identificadas neste 
PDTIC 

Alta Alto 
Risco 
crítico 

Implantar processo 
de transferência de 

conhecimento 

Capacitação dos 
recursos e 

contratação de 
pessoal capacitado 

CGTIC  

R3 

Falhas na 
comunicação interna 

da DTI 
Média Alto Risco alto 

Estabelecer Plano de 
Comunicação 

Redefinir 
Plano de 

Comunicação da 
DTI 

DTI 
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T a b e l a  6  –  D i s t r i b u i ç ã o  a n a l i s t a s  E b s e r h  

 

Q u a d r o  6  –  P l a n o  d e  G e s t ã o  d e  R i s c o  

R4 

Elementos da 
estrutura de 

governança ainda não 
operacionais 

Alta Médio Risco alto 
Capacitar equipe 

quanto às estruturas 
de governança. 

Evolução dos 
processos de 
Governança e 
Gestão de TIC 

da Ebserh 

DTI 

R5 

Insuficiência de 
conhecimento em 

tecnologias de saúde 

Média Médio Risco alto 
Capacitação do 

efetivo 

Capacitação de 
recursos ou 

contratação de 
pessoal capacitado 

DTI 

R6 

Alta complexidade dos 
serviços de TIC em 

Saúde Digital 
Média Médio Risco alto 

Contratação de 
equipe especializada 
para implementação 
das ações de TIC em 
Saúde Digital 

Transformação 
Digital na Saúde 

DTI 

 

 

 Plano de Gestão de Pessoas  

Para executar  as ações e  projetos  e lencados neste  documento,  o  quadro 

funcional  da DTI  conta com 18 anal istas  de T I  nas equipes  e  c inco  em cargos 

comiss ionados .   

Adic ionalmente a os Anal istas  de T I  a inda d ispõe-se  de um Anal ista 

Administrat ivo  e dois  Ass istentes  Administrat ivo s.  

 

  

 

Analista  
TIC 

Analista 
Administrativo 

Assistente 
Administrativo 

Chefes 

DTI 

CISTI 
SOS 5 1  1  1  

SOU 5   1  

CDSI 
SSH 4  1  1  

SSGC 4   1  

 
SGTIC 3   1 

Assessoria 1 

 

 

Ex istem ainda vagas em aberto  a  serem preenchidas  no quadro da DTI 

provenientes  de con curso  públ ico .  

Vale  ressaltar  a  importância  da contratação de terceir izados e  o  uso de 

cooperação técnica  para que os anal istas  da Ebserh -Sede dediquem -se aos 

t rabalhos de gestão e  governança de T IC.  

Nesse sent ido,  fo i  real izada em 2020 a l ic i tação de nova fábr ica  de sof tware  

e  Service  Desk (Níveis  1 ,2  e  3)  
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 Plano De Capacitação 

A DTI  e laborou p lano de capacitação com o propósito  de obter ,  por meio de 
t re inamentos,  melhor  desempenho das funções e atendimento às  exigências  legais ,  
técnicas  e administrat ivas,  a lém do apr imoramento do conhecimento técnico dos 
empregados .  

O P lano de Capacitação permite or ientar  a  DTI no processo de qu al if icação 
dos seus empregados em consonância  com os objet ivos  inst itucionais ,  promovendo 
o  desenvolv imento das competências técnicas  necessár ias  à  execução de suas 
at iv idades,  com vistas  à  ef ic iência ,  ef icácia  e  excelência  na prestação dos serviços  
à  comunidade.   

A  ve locidade da inovação e das mudanças tecnológicas  exigem constante 
atual ização do corpo técnico.  Esta  atual ização possui  duas vertentes,  a  de 
formação e  a de capacitação.   

O P lano tomou por  base as  boas prát icas  t ransmit idas pelo S ISP que 
estabelece os  E ixos  Temát icos  para Capacitação.  Os E ixos  Temát icos  foram 
desenvolv idos com a f inal idade de serem apl icados atendendo a  part icu lar idade de 
cada órgão,  conforme o levantamento das  necess idades de capacitação,  pois  as 
atr ibuições de cada cargo estarão enquadradas em um ou mais  domínios de 
conhecimento v inculados a cada E ixo.   

Os  E ixos  Temát icos representam  auxi l iarão no p lanejamento e e laboração do 
P lano de Capacitação da DTI ,  são e les:  

 

•  Governança de T IC 
 

•  Desenvolvimento de s istemas de informações  
 

•  Infraestrutura ,  suporte  e segurança de T IC  
 

•  Saúde Digi tal  
 

A  real ização da capacitação tem o objet ivo geral  de promover o 
apr imoramento das competências  técnicas  dos empregados  lotados na DTI ,  
mapeadas por meio  de  pesquisa  real izada pela  Governança de T IC,  e  em 
atendimento ao P lanejamento Estratégico da DTI ,  com v i s tas  a  “valor izar,  
capacitar  e  reter  os  ta lentos na área de T I  na Rede Ebserh  procurando reconhecer 
in ic iat ivas  de inovação e apr imoramento de prát icas de gestão em TIC,  bem como 
prover  o  apr imoramento dos colaboradores  através de t re inamentos”.  

A  l i sta  de necess idades de capacitação fo i  levantada junto aos Chefes de 
Serviço  das  áreas  da DTI .   

Neste  sent ido,  são e lencados os  domínios  de conhecimento que os 
empregados que atuam na DTI devem dispor  para  melhor  desempenho d e suas 
at iv idades.  
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A SGTIC procura assegurar  que as  necess idades,  condições e  opções dos 
interessados se jam aval iadas,  a f im de  determinar  objet ivos  corporat ivos,  
def in indo a d ireção a  ser  seguida mediante pr ior izações e tomada de decisão,  
a lém de monitorar o desempenho e a  conformidade com a direção e os  objet ivos 
estabelecidos.   

Considera-se  necessár io  aos empregados envolv idos na DTI  o  domínio  dos 
seguintes  conhecimentos:  

 

Eixo Capacitação Objetivos Ações 

Gestão 
G o v e r n a n ç a  e  
G e s t ã o  d e  T I C  

P r i n c í p i o s ,  p o l í t i c a s  e  f r a m e w o r k s ,  
P r o c e s s o s ,  Es t r u t u r a  O r g a n i z a c i o n a l ,  
C u l t u r a ,  c o m p o r t a m e n t o  e  é t i c a ,  
I n f o r m a ç ã o ,  S e r v i ç o s ,  i n f r a e s t r u t u r a  e  
a p l i c a ç õ e s ,  P e s s o a s ,  h a b i l i d a d e s  e  
c o m p e t ê n c i a s ,  e  f r a m e w o r k s  C O B I T  e  
I T I L ,  P M O ,  P r o j e c t  

 A61, A24 

Contratos 

C o n t r a t a ç ã o  d e  
B e n s  e  S e r v i ç o s  

d e  T I C  

M o d e l o s  d e  C o n t r at a ç ã o ,  A t o r e s ,  
E q u i p e  d e  P l a ne j a m e n t o  d a  
C o n t r a t a ç ã o ,   E s t u d o  T é c n i c o  
P r e l i m i n a r ,   A n á l i s e  d e  R i s c o s ,  T e r m o  
d e  R e f e r ê n c i a  o u  P r o j e t o  B á s i c o ,  
C o n f o r m i d a d e  c o m  n o v a s  I N s  0 1  e  0 2  e  
j u r i s p r u d ê n c i a s  d o  T C U .  

A15, A16, A18, A16, A25, 
A27, A31, A33, A35, A49, 

A59, A63, A64 

F i s c a l i z a ç ã o  e  
G e s t ã o  d e  

C o n t r a t o s  d e  T I C  

G e s t ã o  d e  C o n t r a t o s ,  Or d e m  d e  S e r v i ç o  
o u  F o r n e c i m e n t o ,  M o n i t o r a m e n t o  d a  
E x e c u ç ã o ,  T r a n s i ç ã o  C o n t r a t u a l ,  
E n c e r r a m e n t o  d o  c o n t r a t o  e  A r t e f a t o s .  

A3, A7, A10, A46, A47, A55 

Infraestrutura 
S e g u r a n ç a  d a  

I n f o r m a ç ã o  

P r i n c i p a i s  a m e a ç a s  à  S e g u r a n ç a  d a  
I n f o r m a ç ã o ,  S e g u r a n ç a  d i g i t a l ,  
v u l n e r a b i l i d a d e s ,  c r i p to g r a f i a ,  c ó p i a s  
d e  s e g u r a n ç a ,  c o n t r o l e s  d e  a c e s s o ,  
l e i s ,  r e g u l a m e n t o s  e  n o r m a s  ( I S O  
2 7 0 0 1 ) ,  r e c u p e r a ç ã o  d e  d e s a s t r e s ,  
s e g u r a n ç a  f í s i c a ,  f i r e w a l l ,  p r o x y ,  
O r g a n i z a ç ã o  d e  c a m p a n h a  d e  
c o m u n i c a ç ã o  d e  s e g u r a n ç a  d a  
i n f o r m a ç ã o  
( c i b e r s e g u r a n ç a ) .  

A26 
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Q u a d r o  7  –  P l a n o  d e  C a p a c i t a ç ã o  D T I  

 

I n c l u i r   

S u s t e n t a ç ã o  d o  
A m b i e n t e  

A d m i n i s t r a ç ã o  d e :  S i s t e m a s  
O p e r a c i o n a i s ,  S o l u ç ã o  d e 
A r m a z e n a m e n t o  d e  D a d o s ,  S o l u ç õ e  d e  
A u t o m a ç ã o  d e  I n v e n t ár i o ,  S o l u ç õ e  d e  
B a c k u p ,  S o l u ç ã o  d e  I n f r a e s t r u t u r a  
c o m o  C ó d i g o ,  S o l u ç õ e s  d e  
I n f r a e s t r u t u r a  c o m o  S e r v i ç o .  
F e r r a m e n t a  Z a b i x ,  V O I P  e  A s t e r i x ,   
G e r e n c i a m e n t o  d e  R e d e s ,  
P l a n e j a m e n t o  e  P r o j e t o  d e  
I n f r a e s t r u t u r a  p a r a  D a ta c e n t e r  ( E a D ) ;  

A19, A36, A37, A51, A52, 
A60, A61 

V i r t u a l i z a ç ã o  d e  
S e r v i d o r e s  

T e c n o l o g i a  d e  V i r t u a l i z a ç ã o ,  
f u n c i o n a l i d a d e s  d e  I n f r a e s t r u t u r a  d e 
V i r t u a l i z a ç ã o ,  C o n c e i t o s  e  
F u n d a m e n t o s ,  I ns t a l a ç ã o  e  
c o n f i g u r a ç ã o  d e  s i s t e m a  E n t e r p r i s e  e  
p r i n c i p a i s  f e r r a m e n t a s  d e  m e r c a d o .  

A71 

Processos e 
Sistemas 

D e s e n v o l v i m e n t o  
d e  A p l i c a t i v o s  

U s e r ,  E x p e r i e n c e  D e s i g n  e  U s a b i l i d a d e ,  
A d m i n i s t r a ç ã o  e m  P l a t a f o r m a  d e  
D e s e n v o l v i m e n t o  d e  S i t e s .  A u d i t o r i a  
d e  S i s t e m a s  e  d e  P r o c e s s o s  d e  T I .  
P o w e r  B I .  

A1, A2, A4, A5, A11, A47, 
A73, A14, A20, A13, A65, 

A68, A69 

Todos 

L G P D  L e i  G e r a l  d e  P r o t e ç ã o  d e  D a d o s   A54 

T r a n s f o r m a ç ã o  
D i g i t a l  n a  S a ú d e  

I n f o r m á t i c a  e m  s a ú d e ,  S a ú d e  D i g i t a l ,  
S a ú d e  e  É t i c a  n o  C o m pa r t i l h a m e n t o  d e  
D a d o s  P e s s o a i s  d e  S a ú d e ,  
T e l e m e d i c i n a ;  T r a n s f o r m a ç ã o  D i g i t a l  
Á g i l ;  

A1, A44 
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F i g u r a  8  –  F l u x o  d e  R e v i s ã o  d o  P D T I C  

11. PROCESSO DE ACOMPANHAMENTO DO PDTIC  

Para a  melhor  execução das  ações previstas  neste  P lano Diretor ,  é 

necessár io  o  acompanhamento das at iv idades à  luz  dos resultados 

desejados.  Este  processo apoia  a gestão e  a  governança quanto ao 

desempenho da área de T IC,  anal isando a  implementação das  at i v idades e 

permit indo agi l idade nas  correções,  caso haja necess idade.  

Anualmente  o PDTIC será  revisado  com vistas  a  sua atual ização .  O 

processo in ic iará  pelo  monitoramento das  ações imediatamente após a 

publ icação do PDTIC,  no sent ido de acompanhar  as execuções de acordo com 

os cronogramas acordados.  Este  processo de monitoramento  permit irá  a 

entrega de resultados e  a  or ientação dos responsáveis  pela  execução  das 

ações.   

As  áreas requis itantes,  ass im que ident i f icarem qualque r nova 

necess idade ou a l teração ,  deverão encaminhar of íc io  SEI  à  DTI ,  tendo apoio 

da equipe de acompanhamento do PDTIC nes se processo.  

O PDTIC poderá ser revisado a qualquer tempo, mediante del iberação 

do CGTIC,  nas seguintes  oportunidades:  

•  Revisões Ordinár ias  

o  A cada f inal  de exercíc io  f inanceiro.  

•  Revisões Extraordinár ias  

o  Mudanças estratégicas  de organização que ensejem um 

conjunto de mudanças na estratégia  de T IC;  

o  Mudanças na organização da DTI ;  e  

o  Mudanças tecnológicas  re levantes que impactem o 

p lanejamento estratégico .  

Detalha-se,  a seguir ,  o processo de revisão do PDTIC e o  Cic lo do 

Processo de Acompanhamento,  conforme or ientação do Guia  de PDTIC do 

S ISP:  
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Q u a d r o  8  –  F a t o r e s  C r í t i c o s  

F i g u r a  9  –  P r o c e s s o  d e  A c o m p a n h a m e n t o     

 Fatores críticos para a Execução do PDTIC  

Dentre  os  e lementos  cr í t icos  de sucesso  para execução do PDTIC ,  

e legeram-se os seguintes  fatores  principais  para  acompanhamento e  

observação:  

I D  F A T O R  

1  
D e f i n i r  u m a  a b o r d a g e m  d e  a l i n h a m e n t o  e n t r e  a  T I C  e  o  N e g ó c i o  E d u c a ç ã o / S a ú d e  d a  
E b s e r h  

2  T e r  c o n h e c i m e n t o  s o b re  o s  m e r c a d o s ,  c l i e n t e s  e  p r o c e s s o s  i n t e r n o s  da  o r g a n i z a ç ã o  

3  
D a r  e n f o q u e  n o s  o b j e t i v o s  d a  o r g a n i za ç ã o ,  n as  i n i c i a t i v a s  e s t r a t é g i c a s  e  n a  u t i l i z a ç ã o  
d a  t e c n o l o g i a  p a r a  a u m e n t a r  a  c a p a c i d a d e  

4  
C o n s i d e r a r  a  T I C  e  a  s u a  e s t r a t é g i a  c o m o  p a r t e  i n t e g r a n t e  d a  e s t r a t é g i a  
o r g a n i z a c i o n a l  

5  C o m p r e e n d e r  o  a m b i e n t e  d e  N e g ó c i o  e  d a  T I C  

6  P r o m o v e r  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  us u á r i o s  e m  i n i c i a t i v a s  d e  T I C  e  d e  N e g ó c i o  

7  G a r a n t i r  q u e  o s  g e s t o r e s  d e  T I C  a s s e g u r e m  u m  a d e q u a d o  d e s e n h o ,  im p l e m e n t a ç ã o  e  
o t i m i z a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  d e  c o n t r o l e  d e  g e s t ã o  d e  T I C  

8  P r o m o v e r  e  c a p a c i t a r  a  m u d a n ç a  

9  D e s e n h a r  a  g o v e r n a n ç a  d e  T I C  d e  f o r m a  p o n d e r a d a  e  p r o g r e s s i v a  

1 0  A s s e g u r a r  a  c o n s c i ê n c i a  d a  c r i t i c i d a d e  d a  T I C  p a r a  a  o r g a n i z a ç ã o  

1 1  I n s t i t u i r  r e g r a s  e  p r o c e d i m e n t o s  d e  c o n t r o l e  d e  r i s c o s  e  s e g u r a n ç a  d a  T I C  

1 2  P r o m o v e r  u m a  c u l t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  a d e q u a d a  a o s  d e s a f i o s  d a  g o ve r n a n ç a  d e  T I C  

1 3  I m p l e m e n t a r  m e c a n i s m o s  r e l a c i o n a i s  e n t r e  a  T I C  e  o  N e g ó c i o  

1 4  I m p l e m e n t a r  b a l a n c e d  s c o r e c a d  q u e  c o n t e m p l e  a  f u s ã o  e n t r e  o  N e g ó c i o  e  a  T I C  

1 5  F o m e n t a r  a  t r a n s p a r ê n c i a  e  a  r e s p o n s a b i l i z a ç ã o  

1 6  S e n s i b i l i z a r  o s  q u a d r os  s u p e r i o r e s  p a r a  o s  p r oc e s s o s  d e  g o v e r n a n ç a  de  T I C  

1 7  G a r a n t i r  a l t o  n í v e l  d e  l i d e r a n ç a  d a s  q u e s t õ e s - ch a v e  d e  T I C  p e l o s  g e s t o r e s  d e  N e g ó c i o  

1 8  A s s e g u r a r  v i g i l â n c i a  e  a c o m p a n h a m e n t o  d a s  de f i c i ê n c i a s  e  r i s c o s  
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12. CONCLUSÃO 

 

A Empresa Bras i le i ra  de Serviços  Hospita lares  real iza a  gestão de Hospita is  

Univers i tár ios  Federais .  Seu propósito é  implementar gestão moderna,  ef icaz e  

ef ic iente,  considerando não somente a  questão ass istencia l ,  l igada ao 

atendimento de pacientes  SUS,  mas também o forta lecime nto do ensino e da 

pesquisa  nessas  inst i tu ições.  Ass im,  a  atuação da Ebserh  a l ia  as  at iv idades 

cot id ianas e complexas  da gestão hospita lar  com as  preocupações de geração do 

conhecimento,  sua preservação, fomento e  d isseminação  para estudantes das 

Univers idades Federais  v inculadas ao Ministér io  da Educação.   

A  Tecnologia  da Informação e Comunicação  assumiu nos últ imos anos um 

papel  centra l  no contexto das  organizações públ icas  bras i le i ras .  Seu  principal  

papel  é  a  efet iva  ut i l i zação da tecnologia  como apoio  às  melhores  prát icas  e  ao 

cumprimento dos  objet ivos organizacionais .  

Ademais ,  a  tecnologia  é protagonista no processo de t ransformação d ig i ta l  

das  inst itu ições .  No caso da EBSERH,  a  t ransformação d ig ita l  da Educação em 

Saúde passa,  portanto,  pelo  uso d e TICs  nos  Hospita is  Univers i tár io s .  Neste  

sent ido,  o  s istema de gestão hospita lar ,  AGHU é um importante instrumento da 

Ebserh no cenário  e na d inâmica da Saúde Dig i ta l  no Bras i l .   

A lém disso,  as  T ICs  tem transversal idade sobre vár ios  e ixos  da organização, 

permeando suas áreas  negocia is  e  f inal íst icas ,  sem negl igenciar  os  aspectos  de 

segurança c ibernét ica  e  de apoio  à  proteção das  informações,  em l inhas com as  

d iretr izes da Le i  Geral  de Proteção de Dados.  

Cumprindo sua missão de implementar ,  impuls ionar e  apoiar  o 

p lanejamento estratégico  da Empresa ,  a  D iretor ia de Tecnologia  da Informação 

buscou a l inha r a elaboração de seu P lano Diretor de Tecnologia  da Informação e 

Comunicação  com os objet ivos  estratégicos  da Ebserh ,  e  vem agregando valor 

para  as  ações de T IC  no moderno contexto da Saúde Dig ita l .  Este  documento é  o 

instrumento operacional  de sse processo,  contendo o bal izamento para a 

Administração Centra l  e a  or ienta ção geral  para  que os Hospita is  Univers i tár ios 

da Rede possam cr iar  os  seus próprios  p lanos d iretores.  


